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PROJEÇÃO DAS COPAS EM FUNÇÃO DO PORTE                              (ESCALA 1:125)

(Pequeno Porte) -  Área: 06 m

2

P

M

G

(Médio Porte) -      Área: 06 m

2

(Grande Porte) -    Área: 36 m

2

S

SE

E

NM

W

SW

NW NE

DESCRIÇÃO
ÁREA (m

2

)

ÁREA PERMEÁVEL EM SOLO NATURAL

A.P.N. 01

25,14 m

2

165,83 m

2

15,56 m

2

LOCALIZAÇÃO

A.P.N. 02

A.P.N. 03

A.P.N. 04 18,98 m

2

PAVIMENTO TÉRREO

A.P.N. 05 32,27 m

2

TOTAL DE ÁREA PERMEÁVEL

EM SOLO NATURAL

257,78 m

2

NOTA:

A.P.N.: ÁREA PERMEÁVEL SOBRE SOLO NATURAL LOCALIZADA NO PAVIMENTO TÉRREO.

PAVIMENTO 3º SOBRESSOLO

PAVIMENTO 3º SOBRESSOLO

PAVIMENTO 2º SOBRESSOLO

IMPLANTAÇÃO

T03

PAVIMENTO 2º SOBRESSOLO

M 08

M 07

M 06

P01

P02

P03

P04

P05

P09

P10

M 13

M 12

M 11

INDICAÇÃO DOS LOCAIS DEFINITIVOS DOS EXEMPLARES A SEREM

TRANSPLANTADOS

LEGENDA

REPRESENTAÇÃO DE ÁREAS PERMEÁVEIS SOBRE SOLO NATURAL

REPRESENTAÇÃO DA IMPLANTAÇÃO DE FAIXA AJARDINADA EM

PASSEIO PÚBLICO (CALÇADA-VERDE)

00T

INDICAÇÃO DOS LOCAIS DE PLANTIO DAS MUDAS NATIVAS

REFERENTE A COMPENSAÇÃO AMBIENTAL E ARBORIZAÇÃO DAS

ÁREAS PERMEÁVEIS INTERNAS SOBRE SOLO NATURAL

INDICAÇÃO DOS LOCAIS DE PLANTIO DAS MUDAS NATIVAS

REFERENTE A ARBORIZAÇÃO DE PASSEIO PÚBLICO

(CALÇADA-VERDE) - DECRETO MUNICIPAL 45.904/2005

00P

P00

PALMEIRA

PALMEIRA

PALMEIRA

P
C

A
 
-
 
v

0
1

 
|
 
0

8
-
0

2
-
2

0
2

2

DECLARO QUE A APROVAÇÃO DO PROJETO NÃO IMPLICA NO RECONHECIMENTO, POR PARTE

DA PREFEITURA, DO DIREITO DE PROPRIEDADE DO TERRENO.

ÁREAS ( m

2

 )

SITUAÇÃO SEM ESCALA

RESPONSÁVEL TÉCNICO

THIAGO DE SOUZA TOZI

Engº Agrônomo    CREA-SP  Nº 5062070698

Perito Judicial      APEJESP  Nº 1666

ART: 28027230211158497

INTERESSADO

CONSTRUTORA METROCASA S.A.

CNPJ: 27.743.642/0001-37

LOCAL
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TABELA I - CADASTRO EXTERNO DE EXEMPLARES ARBÓREOS LOCALIZADOS EM

PASSEIO PÚBLICO (CALÇADA) COM D.A.P. ≥ 5,0 cm  (QTDE = 02).

01

N.º DA

PLAQUETA

ITEM PROCEDÊNCIA

ALTURA

TOTAL (m)

SOMA DIÂMETRO

QUADRÁTICO (cm)

ESTADO

FITOSSANITÁRIO

NOME CIENTÍFICO
OBSNOME COMUM

D.A.P. (cm)

TABELA II - CADASTRO INTERNO DE EXEMPLARES ARBÓREOS COM D.A.P. ≥ 5,0 cm

(QTDE = 05).

01

02

03

04

03

04

N.º DA

PLAQUETA

ITEM PROCEDÊNCIA

ALTURA

TOTAL (m)

SOMA DIÂMETRO

QUADRÁTICO (cm)

ESTADO

FITOSSANITÁRIO

NOME CIENTÍFICO OBSNOME COMUM
D.A.P. (cm)

06

05

Plinia cauliflorajabuticabeira

NATIVA

abacateiro Persea americana EXÓTICA

NATIVA

NATIVA

quaresmeira Tibouchina granulosa

Eugenia uniflorapitangueira

aldrago Pterocarpus violaceus

Solanum mauritianumfumo-bravo

NATIVA

NATIVA
32

13+24+16
6,0

9
9

4,0

50
26+24+35

8,0

30
19+10+7+19

6,0

71
38+29+52 10,0

93
64+67 11,0

REGULAR

REGULAR

REGULAR

REGULAR

BOM

BOM

¾

¾

¾

¾

¾

¾

MANEJO

PRETENDIDO

MANEJO

PRETENDIDO

TRANSPLANTAR

SUPRIMIR

SUPRIMIR

SUPRIMIR

NOTA:

QUANTO AO PARÂMETRO DE AVALIAÇÃO DO ESTADO FITOSSANITÁRIO, FOI ADOTADO O MODELO SUGERIDO POR SILVA, PAIVA E GONÇALVES (2007), A SABER:

BOM: Indivíduo se apresenta vigoroso, sem sinais de pragas, doenças ou danos mecânicos, apresentando forma característica da espécie;

REGULAR: Indivíduo apresenta condição e vigor médios para determinado local, podendo apresentar pequenos danos físicos, pequenos problemas de pragas e doenças, ou ainda necessidade de

podas;

RUIM: Indivíduo apresenta estágio geral de declínio e pode apresentar severos danos de pragas, doenças ou físicos, e embora não apresente morte iminente, pode requerer muito trabalho para sua

recuperação;

MORTO: Indivíduos que, devido a danos físicos, ataque de pragas ou doenças, apresenta morte dos tecidos vegetais.

05 07 exemplar morto MORTO¾ ¾ ¾ ¾ ¾¾
REMOVER

MEMORIAL DE CÁLCULO

 DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

EM FUNÇÃO DO MANEJO PROPOSTO

DENSIDADE ARBÓREA INICIAL  (DI)

05

INTERNA
EXTERNA 

(CALÇADA)

DENSIDADE ARBÓREA FINAL    (DF)

Volume Lenhoso

Supressão de

Nativas (m

3

)

Cadastradas

na

 Calçada

Remoção de

Árvores Mortas

e/ou tocos

Corte de

Árvores

Nativas

Corte de

Árvores

Exóticas

Corte de Pinus /

Eucalyptus /

sps Invasoras

Total de

Cortes

Preservadas Transplante Interno Transplante Externo Mudas TAC Total de Mudas Compensatórias

78

DAP 3DAP 7DAP 5DAP 3DAP 7DAP 5DAP 3Altura mínima - 1,3 m

Plantio EstacionamentoPlantio CalçadaPlantio Interno

Mudas para

 Deliberação CCA

Intervenção em VPP

Intervenção em Área de

Patrimônio Ambiental

Sim NãoSim Não

Sim Não

14

07

Sim Não

Total de Mudas

efetivamente plantadas

em função do Porte

(P) 
Pequeno Porte

Total de Mudas(M) 
Médio Porte

(G) 
Grande Porte

06 13

Intervenção em

Fragmento Florestal

Intervenção em APP

INTERNA
EXTERNA 

(CALÇADA)

11
65

12

- --

- -

5

-

-

-X

X

X

QUADRO RESUMO DA COMPENSAÇÃO AMBIENTAL

07

01

01

-- 02

02

-

-

02

D =  [ ( Ite * Te + Ice * Ce ) * 50% + ( Itn * Tn + Icn * Cn ) ] * fm

D = [ ( 0 * 0 + 21 * 1 ) x 50% + ( 06 x 1 + 15 x 4) ] * 1

D = [ ( 0 + 21 ) x 50% + ( 6 + 60 ) ] * 1

D = [ ( 21 ) x 50% + ( 66 ) ] * 1 \ D = [ 10,5 + 66 ] * 1 \ D = [ 76,5 ] * 1

D = 77

(D) = [ ( Ite * Te + Ice * Ce ) * 50% + ( Itn * Tn + Icn * Cn ) ] * fm

PROCEDÊNCIA

QUANTIDADE

TRANSPLANTE (T)

TABELA

It** Ic**

TABELA

D.A.P.

MÉDIO

D.A.P.

MÉDIO

QUANTIDADE

CORTE (C)

NATIVAS

1 VI 50 06

EXÓTICAS

D: COMPENSAÇÃO AMBIENTAL REFERENTE AO MANEJO DE VEGETAÇÃO ARBÓREA,

PALMEIRAS E COQUEIROS.

- - - -
1 IV 93 21

(M) = Nº DE EXEMPLARES MORTOS E/OU TOCOS A SEREM REMOVIDOS.

EXEMPLARES MORTOS

TABELA

QUANTIDADE 01

III

FATOR DE COMPENSAÇÃO
01 : 01 01 : 01

TOCOS

M = 1

-

-

CÁLCULO DA COMPENSAÇÃO FINAL - CF

CF = ( 78 ) - 13 \

CF = 65

(Mudas para deliberação CCA)

CF = ( TMC ) - Fr

(Fr) = FATOR REDUTOR EM FUNÇÃO DO PLANTIO DE MUDAS

PLANTIO INTERNO

PLANTIO CALÇADA VERDE

DAP ³ 3,0 cm DAP ³ 5,0 cm DAP ³ 7,0 cm

FATOR REDUTOR

Fr2 = x / 0,7 Fr3 = y / 0,5

Fr1 = Quantidade

de mudas plantadas

PLANTIO ESTACIONAMENTO --

D.A.P. DAS MUDAS

Fr = 13

-

TOTAL DE MUDAS COMPENSATÓRIAS

 TMC = ( D + M ) \ ( 77 + 1 )

TMC = 78 ( Mudas )

-

-

-

-

-

11

02

Fr1 = 11 + 02

-

-

-

01

-

X-

4 V 71 15

04

-

TAMANHO DA FOLHA : 841,00 X 1350,00 mm

2,03

SUPRIMIR

SUPRIMIR

01

N.º DA

PLAQUETA

ITEM PROCEDÊNCIA

ALTURA

TOTAL (m)

SOMA DIÂMETRO

QUADRÁTICO (cm)

ESTADO

FITOSSANITÁRIO

NOME CIENTÍFICO
OBSNOME COMUM

D.A.P. (cm)

MANEJO

PRETENDIDO

TABELA IV (D) - EXEMPLARES EXÓTICOS À SUPRIMIR -  (QTDE = 01).

SUPRIMIR

MÉDIA DOS DIÂMETROS QUADRÁTICOS

QUANTIDADE DE ESPÉCIES EXÓTICAS À SUPRIMIR

FATOR DE COMPENSAÇÃO

06

Ʃ DIÂMETRO QUADRÁTICO

QUANTIDADE DE ESPÉCIES 10% DOS MAIORES DAP's

NÚMERO(S) DA(S) PLAQUETA(S)

93

01

93

01

21 : 01

06 abacateiro Persea americana EXÓTICA
93

64+67 11,0 REGULAR
¾

TABELA III (M) - EXEMPLARES MORTOS E/OU TOCOS À REMOVER -  (QTDE = 01).

N.º DA

PLAQUETA

ITEM PROCEDÊNCIA

ALTURA

TOTAL (m)

SOMA DIÂMETRO

QUADRÁTICO (cm)

ESTADO

FITOSSANITÁRIO

NOME CIENTÍFICO
OBSNOME COMUM

D.A.P. (cm)

MANEJO

PRETENDIDO

01

FATOR DE COMPENSAÇÃO 01 : 01

QUANTIDADE DE EXEMPLARES       (MORTOS E/OU TOCOS) 01

REMOVER07 exemplar morto MORTO
¾ ¾ ¾ ¾ ¾¾

01

02

N.º DA

PLAQUETA

ITEM PROCEDÊNCIA

ALTURA

TOTAL (m)

SOMA DIÂMETRO

QUADRÁTICO (cm)

ESTADO

FITOSSANITÁRIO

NOME CIENTÍFICO OBSNOME COMUM
D.A.P. (cm)

MANEJO

PRETENDIDO

SUPRIMIR

SUPRIMIR

TABELA V (D) - EXEMPLARES NATIVOS À SUPRIMIR -  (QTDE = 04).

04

05 NATIVA

NATIVAquaresmeira Tibouchina granulosa

Eugenia uniflorapitangueira

30
19+10+7+19 6,0

71
38+29+52 10,0

REGULAR

REGULAR
¾

¾03

04

02

01

aldrago Pterocarpus violaceus

Solanum mauritianumfumo-bravo

NATIVA

NATIVA32
13+24+16

6,0

9
9

4,0

REGULAR

BOM
¾

¾
SUPRIMIR

SUPRIMIR

QUANTIDADE DE ESPÉCIES 10% > D.A.P.s 

NÚMERO DA PLAQUETA DIÂMETRO QUADRÁTICO

MÉDIA DOS DIÂMETROS QUADRÁTICOS

QUANTIDADE DE ESPÉCIES NATIVAS À SUPRIMIR

FATOR DE COMPENSAÇÃO

05 71

71

04

15 : 01

01

NOTAS:

- FOI CONSIDERADO PARA O CÁLCULO DE VOLUME LENHOSO O VOLUME COM CASCA DE CADA

INDIVÍDUO ARBÓREO AMOSTRADO EM CAMPO.

- A EQUAÇÃO VOLUMÉTRICA APLICADA REFERE-SE A EQUAÇÃO ELABORADA POR CETEC

(1995) UTILIZADA EM INVENTÁRIOS FLORESTAIS, A ESTIMATIVA DOS VOLUMES FOI OBTIDA

ATRAVÉS DOS DADOS INDIVIDUAIS DE DAP E ALTURA TOTAIS DOS EXEMPLARES ARBÓREOS

NATIVOS.

EQUAÇÃO VOLUMÉTRICA CETEC (1995): V C/C = 0,000074230 X DAP 

1,707348

 X HT 

1,16873

, ONDE:  V

C/C = VOLUME COM CASCA (M3); D.A.P. = DIÂMETRO A ALTURA DO PEITO (CM); HT = ALTURA

TOTAL (M).

CETEC. DESENVOLVIMENTO DE EQUAÇÕES VOLUMÉTRICAS APLICADAS AO MANEJO

SUSTENTÁVEL DE FLORESTAS NATIVAS DO ESTADO DE MINAS GERAIS E OUTRAS REGIÕES DO

PAÍS. FUNDAÇÃO CENTRO TECNOLÓGICO DE MINAS GERAIS. BELO HORIZONTE, 1995.

VOLUME LENHOSO COM CASCA      (m

3

) 2,03 m

3

-

TRANSPLANTE (EXTERNO) DE ESPÉCIES NATIVAS

TRANSPLANTE (INTERNO) DE ESPÉCIES NATIVAS

EXÓTICAS PRESERVADAS

NATIVAS PRESERVADAS

EXEMPLARES CADASTRADOS EM PASSEIO PÚBLICO (CALÇADA)

DAP médio dos 10% dos maiores DAP's dos exemplares removidos por TRANSPLANTE (NATIVOS)

DAP médio dos 10% dos maiores DAP's dos exemplares removidos por TRANSPLANTE (EXÓTICOS)

DAP médio dos 10% dos maiores DAP's dos exemplares removidos por SUPRESSÃO (NATIVOS)

DAP médio dos 10% dos maiores DAP's dos exemplares removidos por SUPRESSÃO (EXÓTICOS)

TRANSPLANTE (EXTERNO) DE ESPÉCIES EXÓTICAS

TRANSPLANTE (INTERNO) DE ESPÉCIES EXÓTICAS

SUPRESSÃO DE ESPÉCIES NATIVAS

EUCALYPTUS e/ou PINUS e/ou ESPÉCIES INVASORAS PRESERVADAS

SUPRESSÃO DE EUCALYPTUS e/ou PINUS e/ou ESPÉCIES INVASORAS

SUPRESSÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS

REMOÇÃO DE EXEMPLARES MORTOS E/OU TOCOS

QUADRO GERAL - MANEJO ARBÓREO PROPOSTO

- -

-

- -

- -

- -

- -

-

93

-

QUADRO DE ÁREAS

ÁREA TOTAL DO TERRENO (E) = (R)

ÁREAS DE RESERVA DE CALÇADA

ÁREA PERMEÁVEL EM SOLO NATURAL (A.P.N.)  PROJETADA

01 14,29

01 14,29

01 14,29

- -

1.000,00

47,53

257,78 25,78

50

DESCRIÇÃO ÁREA (m

2

)
( % )

SIMBOLOGIA DESCRIÇÃO QUANTIDADE
%

ÁREA PERMEÁVEL EM SOLO NATURAL EXIGIDA (25%)

250,00 25,00

100,00

-

- -

- -

NOTAS:

1. O IMÓVEL NÃO ESTÁ INSERIDO EM ÁREA DE PATRIMÔNIO AMBIENTAL DE ACORDO COM A

CARTA 34 DO DOCUMENTO INTITULADO "VEGETAÇÃO SIGNIFICATIVA DO MUNICÍPIO DE

SÃO PAULO" CONFORME O DECRETO ESTADUAL 30.443/89;

2. NÃO HÁ INCIDÊNCIA DE ÁREA DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (APP) CONFORME LEI

FEDERAL N.º 12.651/12;

3. NÃO FOI CONSTATADA VEGETAÇÃO DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE (VPP) NOS TERMOS

DA LEI  MUNICIPAL N.º 10.365/87, ARTIGO 4º, PARÁGRAFOS 1º E 2º;

4. NÃO FORAM IDENTIFICADAS ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO CONFORME PORTARIA

IBAMA 37-N/92;;

5. A VEGETAÇÃO NÃO É CONSIDERADA NATIVA SECUNDÁRIA DE MATA ATLÂNTICA EM

ESTÁGIO INICIAL DE  REGENERAÇÃO DE ACORDO COM O DECRETO N.º 750/93, E A

RESOLUÇÃO CONAMA N.º 01/94;

6. O PROJETO ATENDE AO DECRETO MUNICIPAL N.º 59.671 DE 07 DE AGOSTO DE 2020 NO

QUE SE REFERE À IMPLANTAÇÃO DE CALÇADA VERDE.

8. O PROJETO ATENDE AOS DISPOSITIVOS DA LEI Nº 16.402 DE 22 DE MARÇO DE 2016 BEM COMO O

DECRETO Nº 57.565 DE 27 DE DEZEMBRO DE 2017 NO QUE SE REFERE A APLICAÇÃO DA QUOTA

AMBIENTAL.

71

04 57,13

- -

PROPRIETÁRIOS:

PEDRO EDUARTO TEIXEIRA DE SOUZA, ARMANDO DE OLIVEIRA COSTA FILHO E ROSÂNGELA SUELY MENDES DE

OLIVEIRA COSTA

CONTRIBUINTES: ZONA:

ZM

CAT. DE USO:

EHIS | HIS-2

R2V-1 | NR1-12

QUALIF. AMBIENTAL:

PA 4

ESCALA:

1:125

QA (MÍN):

0,37

CONSTRUÇÃO DE EMPREENDIMENTO HABITACIONAL DE INTERESSE SOCIAL

ASSUNTO:

047.063.0008-8 | 047.063.0009-6

CEP:

04145-011

BAIRRO:

VILA DA SAÚDE

MUNICÍPIO:

SÃO PAULO

ESTADO:

SP

ENDEREÇO: CODLOG:

04630-2

RUA CATULO DA PAIXÃO CEARENSE N

os

 538 AO 544

ÁREA TOTAL DO TERRENO (E)=(R):                1.000,00 m

2

ÁREA PERMEÁVEL SOBRE                             257,78 m

2

SOLO NATURAL                                                   25,78 %

-

-

NOMENCLATURA

COMUM

02

01

03

05

04

06

08

07

PORTE

NOMENCLATURA

CIENTÍFICA

D.A.P.

( cm )

ALTURA
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TABELA VII - RELAÇÃO DE ESPÉCIES NATIVAS SUGERIDAS (QTDE = 13 MUDAS).

LOCAL DO PLANTIO

REFENTE À

09

10

11

12

≥ 2,5
≥ 3,0

PSyagrus romanzoffiana
palmeira-jerivá

≥ 2,5
≥ 3,0

P

Syagrus romanzoffiana
palmeira-jerivá

≥ 2,5
≥ 3,0

P

Syagrus romanzoffiana
palmeira-jerivá

≥ 2,5
≥ 3,0

≥ 2,5
≥ 3,0

P

≥ 2,5
≥ 3,0

P
Handroanthus crysotrichus

ipê-amarelo

≥ 2,5
≥ 3,0

Handroanthus crysotrichus
ipê-amarelo

≥ 2,5
≥ 3,0

P

≥ 2,5
≥ 3,0

M

≥ 2,5
≥ 3,0

M
Tibouchina mutabilis

manacá-da-serra

≥ 2,5
≥ 3,0

M

Plinia cauliflora
jabuticabeira

≥ 2,5
≥ 3,0

M
Tabebuia roseo-alba

ipê-branco

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

INTERNO (Compensação)

EXTERNO (Compensação / Calçada-verde)

13

≥ 2,5
≥ 3,0

M
Tabebuia roseo-alba

ipê-branco
EXTERNO (Compensação / Calçada-verde)

NOTA:

CASO HAJA DIFICULDADE DE AQUISIÇÃO DAS ESPÉCIES SUGERIDAS NA TABELA VII, OUTRAS DEVERÃO SER ESCOLHIDAS EM CONFORMIDADE COM O PORTE ESTABELECIDO NO MANUAL

TÉCNICO DE DE ARBORIZAÇÃO URBANA DA PREFEITURA DE SÃO PAULO.

Tabebuia roseo-alba
ipê-branco

Tabebuia roseo-alba
ipê-branco

M

PEugenia uniflora
pitangueira

Eugenia uniflora

pitangueira

ENQUADRAMENTO

QUOTA AMBIENTAL

B4 / PROJETO (1) - TCA (5)

B4 / PROJETO (1) - TCA (5)

B4 / PROJETO (1) - TCA (5)

B1 / PROJETO (1) - TCA (5)

B1 / PROJETO (1) - TCA (5)

B1 / PROJETO (1) - TCA (5)

B1 / PROJETO (1) - TCA (5)

B2 / PROJETO (1) - TCA (5)

B2 / PROJETO (1) - TCA (5)

B2 / PROJETO (1) - TCA (5)

B2 / PROJETO (1) - TCA (5)

TABELA VI (D) - EXEMPLARES NATIVOS À TRANSPLANTAR -  (QTDE = 01).

N.º DA

PLAQUETA

ITEM PROCEDÊNCIA

ALTURA

TOTAL (m)

SOMA DIÂMETRO

QUADRÁTICO (cm)

ESTADO

FITOSSANITÁRIO

NOME CIENTÍFICO OBSNOME COMUM
D.A.P. (cm)

MANEJO

PRETENDIDO

01 TRANSPLANTAR

MÉDIA DOS DIÂMETROS QUADRÁTICOS

QUANTIDADE DE ESPÉCIES NATIVAS À TRANSPLANTAR

FATOR DE COMPENSAÇÃO

03

Ʃ DIÂMETRO QUADRÁTICO

QUANTIDADE DE ESPÉCIES 10% DOS MAIORES DAP's

NÚMERO(S) DA(S) PLAQUETA(S)

50

01

50

01

06 : 01

03 Plinia cauliflorajabuticabeira NATIVA50
26+24+35

8,0 BOM
¾

ENQUADRAMENTO

QUOTA AMBIENTAL

(Médio)

B2 / PROJETO (1) - TCA (5)
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